
CONSIDERANDO... 
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O Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral acaba ne 
cassar o diploma de deputa" 
do profissional de classe cou 
ferido ao sr. Ennio S. Le" 
Page, representante dos em- 
pregados do commercio de 
Santos. 

O fundamento é a pouca 
idade do diplomado que. não 
fendo ainda conseguido mar- 
car 25 primaveras, não está 
em condições de legislar. 
Que homem duplamente fe- 
uz! Não tem 25 annos, não 
Pode ser deputado! 

A resolução do iribunal 
Eleitoral é mais um golpe vi- 
brado na lei eleitoral em cuja 
i aboraçào tanto phosphoro 
(não é allusivo i despe ndeu o 
sr- Assis Brasil, o pontífice 
miaior da dicladura. E é 
"ias uma n^ed^da antiipathi- 
ca para ser catalogada ao !a" 
do das outras que resulta1- 
rara na cassação dos direi- 
os prliticos dos adversários 

leaa^ e dignos da aotuaj si- 
«ação gau'cha. 

A razão invocada, no ca" 
80 em apreço, era serem es- 
^ i liticos, entre os quaes 
oestacava-se a figura acatada 
de Ariosto Pinto, valente van 
KUardeiro da Alliança libe- 
.al, synipathisantes com a 
•usurreiçâo paulista que e- 
niocionou vivamente o povo 
bandeirantes naqueles dias ru 

ro8 de julho a setembro 
be 32. Sympathisanle com o 
uiovimento paulista era ra- 
ao poderosa, na opinião do 

d a ' Para privar os can 'uatos gaúchos do voto dos eus concidadãos. Etretanto, 
aquellas mesmas horas, al- 

^ candidatos paulistas ás 
eiçoes constituintes, diante 

r 
arneaça de compressão que 

upresentarvam as providem 
las do gal. Waldomiro nas 

j gerais da eleição de maio, 
;m ao Rio, subiam a Petro- 

0 tlirector do ^Gazeta 
00 Povo» dirige de Ponta 

um aopeilo ao 
i^naiibita gaúcho Hndré 

Garrazzoní _ 
cid f^irrazzoni, o conííê 
m 0.i0rilalista gaúcho, actual ente dirigindo, no Rio, o 
^Penino "A Hora", publi- 

n ura artigo assignado on- 

sid' S(>^ a aRegação de ter , 0 o seu jornal prohibido 

ord Clrcidar no Paraná, por 
m. ein do interventor Manoel 
«oi?34' ^roniza a actuação do 

ernante paranaense. 
0 ^ Propósito desse editorial, 
Cn 

0sso_ iilustre oollega Acyr 
jg. ^arães, director da "Ga- 
dné r 0 J,ovo". dirigiu a Am 
1pd„ Earrazzoni o seguinte te- 
'««rarania; 

acatAqili' em Ponta Grossa,) 
tlrtr0 ^er 0 seu brilhante 
cioif0 ''tniado "Os malefi- 
Vid^ t'0 Poder". Com a de- 
leg-i1 V€ni.a informo ao coP I la Ula"""j .  -Cffn 
Çào h • lnexacta a ^prohibi" a circulação de "A Ho- 
raná6"- Uosso listado. O Pa- 
boel n confia no sr. Ma- 
qiio ^)as e tem certeza de 
cratj0 Partido Social Demo- 
Inanf0' embora scindido — 0 ao apoio ao governo, 

1 polis e alli por entre s her- 
tensias viçosas da rainha do 
Piabanha, onde veraneava o 
ietrxior, de lie so-icitaram 

medidas que garantissem a 
ibsoluta neutralidade do ge- 
neral interventor e a liberda- 
de dos eleitores paulistas pa- 
ra a escolha dos que dcviaan 
representar o grande Estado 
na assembiéa que se vae re- 
unir em 15 de novembro. 

No numero dos reclaman- 
tes destacavam-se figuras de 
realce da Federação dos Vo- 
luntários Paulistas. Vale di- 
zer cie emquanto o sr. A- 
rioste . into via os seus di- 
reites politioois canceilados, 
por syinpaíhisar com o mo- 
vimento paulista, o sr. B- 
Ponteado, para citar apenas 
um, que carregou altivamen- 
mente na cabeça, durante os 
aglados dias de 32, o capa- 
cete de aço, que era bem o 
panache atrevido do bandei- 
rante indomito, c, ainda, sob 
essa pequena cupola de aço, 
na trincheira, fez cantar, a 
um tempo, a metralhadora e 
a matraca, — conferenciava 
com o chefe do governo pro- 
visório e com elle concerta- 
va as providencias tendentes 
a permittir, em S. Paulo, uma 
eleição liberrima. 

E assim todas os candida- 
tos paulistas que foram a Pe- 
tropolis e os que não foram 
conseguiram contar no plei- 
to de 3 de maio com o quo- 
ciente eleitoral que lhes as- 
segurava uma poltrona na 
futura Gamara. 

Coberencia? Mas ou essa 
palavra já não existe ou os 
vocábulos da nossa lingua 
que o immoral Bilac cantou 
e chamou naquelles versos 
admiráveis da "Tarde", a ul- 
tima flOr do Lacio — per- 
deram, no clima revolucioná- 
rio, a significação que todos 
conhecíamos. 
    o-   
Estão no Rio os directo- 
pps do Instituto do Nhtte 

RIO, 25 (U) Chegaram hoje 
a esta capital, tendo concorri 
do desembarque, qs srs ; Al- 
gacyr Mader e Edgar Linha- 
res, directores do Instituto 
do Matte. 

Chpqnu à Cfwtal rfn Piauhy 
o sr. Getulio Vargas 

S. LUIZ DO MARANHÃO, 
21 (União) — O sr. Gtetuho 
Vargas chegou á capifal do 
Piãuhy, Therezina, onde teve 
imponente recepção. O che- 
fe do governo provisorio com 
pareceu ao banquete que lhe 
foi offerecido, no Palacio do i 
Governo, pelo interventor 
uaquelle Estado. A comitiva 
do dictador proseguirá via- 
gem ainda hoje, afim de che 
gar a Belem quarta feira pe- 
la manhã 
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E' preciso pôr-se um 

paradeiro á industria 

dos incêndios em 

Ponta Grossa 

«D ARIO DOS CAMPOS^ FORNECEU A' POLÍCIA 
DADOS PRECIOSOS E QUE CÜNOtlftNAM A ORIbEiá 

CRIMINOSA 00 InCENDIti DA «FABHtCA DE 
BANHA EfiSY 

t>ar ^pbeso para defender o 
bVrvrvt • contra um possível 
bre b^s-mo que tente assal- 
tap n

e es,tender-se-ia ou não 
íqpç Poder á revelia das 
V(.| r lue tiveraan formida- 
io, plc'oria no pleito de Ma- 
bre 

a^0 um appello ao no- 
Se Coíi 

ga Paira solidarizar- 
""ahae a <1° povo pa- 
e senn,Se' 'rmão do gaúcho (iaSi companheiro de jorna- 
alaètm-80 dando ouças ao 
(a) 4STno interesseiro. — 

for (), ??„r Guimarães, direc- 
Gazeta do Povo". 

Auxilio de 108 contos 
ao P®raná 

RIO, 25 (U) — Foi assig- 
nado hoje o decreto conce 
dendo ao Paraná um auxi- 
lio de 108 contos de reis, 
correspondentes á quota que 
lhe toca no serviço de nacio- 
nalííação, referentes ao pri- 
meiro semestre de 1933. 

 o  
Suspenía a circulação d 

«Diário Português* 
rJO, 25 (U) — Uma nota 

da directoria de publicidade 
diz que tendo o "Diário I 01 

tuguez" iniciado uma campa 
nha contraria aos interesses 
da colonia portugueza, re 
solveu o chefe de policia sus 
pender por tempo indeter 
minado a sua publicação. 

CAIU ECONÔMICA 

federal 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita depósitos desde 1$000 
20:000$000 e paga os juros annuaes 
^pitalisados semestralmente de 

Não esperávamos outro 
gesto do Ue. Argemiro VVau- 
üieirley, honrado e diligente 
delegaUo de policia uesia ci- 
dade. S.s., deante da punir 
cação inserta em nossa um 
ma edição, com respeito ao 
incenuio da "habrica de Ba 
nha Emy", não só prompH" 
ficouse como pddiu que o 
nosso director comparecesse 
á delegacia, afim de lorne- 
cer ás autoridades as denun 
cias que apontam aquelle in- 
cêndio como criminoso. 

Hontem, o nosso director 
esteve na delegacia para es- 
se fim. Foram-lhe adi mos- 
tradas as ultimas declarações 
do sr. Abdalla Dcrhli, pro- 
prietário do estabelecimento 
sinistrado. Dissera o ST- Aü 
d ala que o director do 'DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS" lhe tçn- 
tára extorquir detennmadas 
importância, representada em 
dez por- cento sobre os se- 
guros, e, não o tendo conse 
guido, desejava engendrar de- 
nuncias para que esses segu 
ros não fossem pagos. 

O nosso director, deante 
de tão despudorado ardil 
do sr. Abdalla, antecipou ao 
sr. tte. Argemiro Wander- 
Jey- que o vae processar, por 
crime de calumnia. 

Foram depois tomadas as 
declarações de nosso direc 
for, as quaes assim resumi" 
mosT . . 

— Ser publico e notorio 
na cidade que o incêndio la- 
vrado na "Fabrica de Banha 
Emy" e' criminoso. Que vem 
justificar esses clamores pú- 
blicos os factos de que, ha- 
via tempo, a fabrica se con- 
servava paralysada, pelo due 
as declarações do sr. Abdal- 
la, que affirmou existir nas 
batedeiras regular quantida- 
de de banha, só podem com 
dcannar a si proprio. Que 
os guardas nooturnos que 
prestaram os seus serviços 
durante o incêndio são accor- 
des em affirmar que só reti- 
raram da fabrica latas vazias 
de banha, não havendo en- 
comtrado unia única cheia. 
Que o sr. Abdalla adquiriu, 
da firma Miró e Pinheiro, a 
Fabrica de Banha Emy" pe- 
la importância pouco supe- 
rior a vinte contos de reis, 
tendo-a segurado, no entan- 
to, em cem contos de reis, 
naS companhias "Brasil" c 
"Royal", e tentando segurá- 
las em mais cem contos de 
reis, nas companhias "York- 
shire" e "Liverpool", não o 
tendo conseguido em virtude 

da recusa dos respectivos a- 
gentes. 

O que, entretanto, denun- 
cia com mais vehemencia o 
dejicto, x>i'oseguiu o nosso 
director, é terem os srs. João 
de Oliveira Lima e João Go- 
mes Pacheco, respectivamen- 
te sub-director e funociona- 
rio da Guarda Nocturna, vis 
to, na madrugada do incên- 
dio e na occasião de ser a 
fabrica prega daç chámmas, 
uma pessoa srhir do estabe- 
lecimento, peias portas do 
fundo. Essa pessoa, notaram 
os srs. Pacheco e Lima pe- 
los traços e pelo traje, -é co- 
nhecida pela alcunha de Bi- 
ne, é pessoa da inteira con- 
fiança do sr. Abdalja e, pa- 
rece, era o guardião da fa- 
brica . 

Concluiu o nosso director 
reiterando os seus protestos 
contra as declarações feitas 

j pelo sr. Abdalla a seu res- 
: peito, dizendo serem ellas de 

solercia do sr. Derbli para ten 
tar desfazer as denuncias 
que, sabia, o nosso director 
iria apresentar á policia. 

De que não nos vendemos, 
' de que colocamos a nossa di" 
' gnidade acima e tudo EAA 

gnidarie acima dc importan 
cias que o sr, Abdalla con- 
sidera seduetoras, teve elle 
prova exhuherante hontem. 
A's 17 horas, aproximadamen 
te, depois de haver o nosso 
director estado na delegacia, 
o sr. Abdaíla pediu a inter- 
ferência cie um amigo. Este 
solicitou uma entrevista ao 
nosso director. O sr. Hof- 
mann atendeu. Chegado ao 
ponto marcado, o intermedia 
rio depois de trocadas as pa- 
lavras que serem trocar pes- 
soas ligadas por laços de a- 
mizades, perguntou "qual a 
maneira de se terminar com 
a questão". O sr. Abdalla 
estava disposto a pagar pelo 
nosso silencio. O nosso di- 
rector respondeu. apenas, 
que nem o "DIÁRIO DOS 
CAMPOS", nem elle tinham 
preço. 

O que vamos fazer é pro- 
seguir cm nossa campanha 
de saneamento. E' preciso 
que a industria das iheen- 

1 dios, que estava encontrando 
campo propicio em Ponta 
Grossa, tenha um paradeiro- 
Confiamos na acção enérgi- 
ca do ilustre tte. Argemiro 
Wanderley. E sabemos, por- 
isso, que não estamos terçan- 
do baldamente. 

Re^re&soii parsst tuprllyfea 

& Manoel Miba» 

S.S. V Ra A PflNTA GROSSA DENTRO EM BREV^ 

Domingo, em carro espe- do. Segundo declarações que 
ciai ligado ao expresso pau- fez a amigos aqui residentes, 
lista, passou pela cidade, de s.s. virá em breve a f on a 

regresso do norte do Estauo Grossa, aqui demorando a 
e com destino a Curityba, o guns dias em visita á sua ve- 
sr. Manoel Ribas, honrado nerando p-rogenitora e a ci- 
interventor federajl no Esta- dade. 

Nno essa u 

Saa ralo ? 

0 que disse o Inr. 
Justo de Moraes 

RIO, 25 (D) O sr. Justo 
de Moraes — escreve o "Cor- 
reio da Manhã" — é um ho- 

•« orgulho dos exila- No Clube Verde, os hrasile 
Hontein eiie appareceu no . s políticos voluntários l irns são apenas figuras 

não trepida em lançar n ao i decorativas 
Moaroe e logo entrou a con- 
fercnciar com o ministro que 
alii tem a sua secretaria e o ' (jg goptiismas 6 SUbtileZoS 

rVsaíhdío sr. justo de 1 - escreve «A Federação» 
Moraes .foi aboidado pelos 
jornalistas: 

— Novo caso em S. Par- 
lo? 

— Para longe o agouro! — 
respondeu sorrindo o sr- Jus- 
to — e accresentou; "Só um 

«/oi o bastante". 
— Não está então saUsCei- 

! to com a solução que o ca- 
,so teve? 
j — Satisfeitissimo. Apenas 
■ não desejo que se repita. 

— Não veio tratar de po- 
lítica com o ministro Ma- 
ciei? 

— Não, nao, cousas parti- 
culares. 

A "ropoaíto da reunião,no 
Rip dos interventores 

paulista, gaúcho e 
mineiro 

P. ALEGRE, 22 (D) — 
ConMirenlgndo a altitude do 
sr. João Neves, que recusa 
a permissão de regressar ao 
Rio Grande, escreve "A Fe- 
deração" : 

"Gomo se vê, o orgiílho 
dos exilados políticos volun- 
tários não trepida em lançar 
mão de sophismas e subtile- 
zas, para desmerecer de uma 
iniciativa que. infelizmente 
sohrepaira aos simples con- 
dicionalismos pessoaes- Não; 
o sr. João Neves pode vir 
ao Rio Grande do Sul quan- 
do quizer, para fins huma- 
nos e pacíficos; elle não fi- 
cará á discreção do governo 
e de seus adversárias por- 
que so as. necessidades do 
paz e da ordem têm levado 
as autoridades do Rio Gran- 
de do Sul ao uso minimo dos 
poderes discricionários. 

E mesmo que o sr. João 

RIO, 25 (U) — A propó- 
sito dc uma reunião, nesta 
cspitnl, dos interventores 
paulista, gancho c mineiro, 
os periódicos entrevistaram 
o ministro Antunes Maciel, 
que declarou; 

dacle tal noticia, não passam j bem publico como única imi- 
do de simples fantasia. tação." 

Reuniu-se domingo ultimo 
a Assembiéa Geral do Clube 
Verde ou Clube Beneficente 
Germania, desta cidade, com 
o fim de, em virtude du; 
acontecimentos que tiveram 
lugar no seio daquelle e aos 
quaes nos reportámos em de- 
vido tempo ser decidido so- 
bre se estender-se-ia ou não 
aos brasileiros ou brasileiros 
que desconhecem o idioma de 
Goethe direito de volo- A As- 
sembiéa, por maioria de vo- 
tos, decidiu-se oontranamen 
te, opinando que somente aos 
allemães ou aos brasileiros 
que saibam fallar a lingua 
germânica seja dada aqueila 
prerogativa. 

Com relação áquelle con- 
clave, pede-nos o tte. Jovi- 
ano Mairquqs de Oliveira a 
publicação do seguinte: 

"APPELLO 

Aos socios d» Clube Verde 
que sejam verdadeiramente 
  brasileiros    

n 

Completo sortimento do roupínhas e demais 
artigos para crianças. Enxovaes para bapti 
sadüs, véos e grinaldas para noivas: meias, 
luvas, rendas, fios, botões phantasia e miude- 
zas cm geral. 
Visitem esta loja que encontrarão de ludo que 

é bom e barato. 
Avenida Dr. Vicente Machado, 76 

MISSA 

Neves que venha ao Rio Grau 
de com a resalva de «xpòi- j Conforme noticia diveulgu- 
se ao arbitrio das autorida- da pelo "DiAJrliO DOS GAM- 
des — Pode ele esdar-eei tc POS" de 2+ o mez corrente, 
e podem estar certos o Rio realizou-se hontem, domingo, 
Grande e a nação — dc que . a Assembiéa Geral do Clube 
elle entrará no Rio Grande Verde ou Clube Beneficenl 
sob a'garantia plena das li-' Germania, com o fim de ser 

Não a desminto, mas cs- ^ herdades civis que aqui rei- estudada a idéa de, reforraau- 
ton certo de que não é ver-1 nam sob os imperativos do do-se os estatutus, ser eslen- 

siva aos brasileiros, mesmo 
os que não saibam íajiar « 
lingua allemã, o direito de 
voto. Dada a palavra a quem 
deda quizesse fazer uso, 
orou o sr. Arthur Suckow 
Declarouse o orador raüicu.- 
mente contrario áquella me- 
dida, pretextando que elia 
não se coaduna com um clu- 
be que congrega cm seu seio 
de preferencia, pessoas on 
nacionalidade allemã. Ini- 
ciou-se, depois, a votação. Gi" 
coenta e sete socios, alh- 
mães, manifestaram-se soí.- 
darios com o m.xlo de pen- 
sar o sr. Suckow e vinte e 
nove contrários. Isso quer 
dizer que a pessoa brasileira 
ou que não seja gc' inanophi- 
la só serve, no Clube Verde, 
para figura decorativa ou se- 
cundaria! Como brasileiro, e 
como bom brasileiro, não pos 
so quedar-me sem uma atti 
tude ante tal insólita resolu- 
ção: retiro-me do quadro so- 
cial do Clube eVrde e, por 
este nipio, appello áquelle# 
que, sendo socios do mesmo, 
e se consideram bons bra- 
sileiros a sechndareni o meu 
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A f&lMlosâ forimi t do 

Commendador Faus 

iino é o Morro Velho 

do charlatanismo. 

SrSXTlti TJí Í Í" ~b"; 

Co _ uipram se apolic- .a 

uiuida publica pEdcral 

HORÁRIO t 

^a8 8 ás lleli2 horas e da 1 á» 3 ho* 
^ da tarde. Aoi Sabbadot das 8 á» 

ÍITU2 hor«8 
A I>8. COLLARES, 27. i 

A F. milia 
HENRIQUE ALVES DE ALMEIDA 

convida todas as pessoas de suas relações de amizades 
para assistirem a missa de 30.° dia que, por sua alma, 
mandam celebrar, no dia 27 do corrente, ás 8 horas da 
manhã, na Cathedrai do Bispado. 

   1     h i < i n 11 |.*M 1111111 n i n m »■ 

Instrucções ao embaixa- 
dor brasileiro em Pariz. 

RIO, 25 (U) — O Itama- 
raty transmittiu sabbado ul- 
timo ao embaixador brasijei- 

ro em Paris a resposta do 
Brasil ás ultimas propostas 
da . França no tocante á ques 
tão dos congelados. 

Exilados políticos que 
regressam 

RIO, 25 (U) — A bordo do 
"Vandria" chegaram os exl" 
lados Marcos MeJega e Pau* 
Jo Duarte. 

0 governo argentino sus- 
pende a medida contra o 
matte 

B. AIRES, 25 (D) — O go- 
verno, accedendo ao pedido 
da União Agraria da Herya- 
Matte, suspendeu temporaria- 
mente a execução do decre- 
to de 28 de julho que eslabele 
ce medidas rigorosas. ^dbre o 
inispecção sanitaria do mat- 
te nacionail e estrangeiro e 
que devia entrar em vigor a 
21 do corrente. 

CHAPÉUS MODERNOS 
Últimos typos em Pello, Pa- 
_ — namá e Palhetas '  

Acaba de receber 
A IM P E RIA L . 

Rua 15 — 82 

CURITYBA, 25 Publica o 
"Diário da Tarde": Muitas a- 
paras de papel têm sido gas- 

(tas nas rodacções de jornaes 
sobre a fabulosa fortuna do 
Commendador Faustino. 

Meio mundo tem se afobado 
em provar o grau de paren- 
tesco e de descendência do 
crysophilo fallecido na cida- 
de do Rio Grande no anno 
de 1873, e que deixou uma for 
tuna que representa oito ve- 
zes toda a moeda circulante 
no Brasil. 

Candidataram-se herdeiros 
dessa fortuna nada menos de 
5.000 pessoas. Esses candida- 
tos gastaram algumas cente- 
nas de mil reis para provar 
parentesco com o defunto 
commendador Faustino e, a' 
gora, vêm todos os doiradas 
sonhos ir agua abaixo, pois 
a herança em apreço já foi 

•inventariada e liquidada ha 
muitos annos. 

Realizada ainda no tempo 
do Tmloerio, a primeira par- 
tilha dos bens, foi ella an- 
nuílada pelo antigo Tribuna! 
da Relação. 

Feita uma segunda, foi iul 

irmãos do com- 
mendador . 

Os áutos do inventario a- 
chamrse no Superior Tribu- 
nal e devem baixar ao juiza- 
do de comarca da cidade do 
Rio Grande dentro em bre- 
ve. 

A maioria dos concurrcn- 
tes á herança, segundo uma 
carta que temos em mão e foi 
onidercçada a um candidato 
desta capital, têm sido victi- 
mas do "charlatanismo" de 
advogados pouco escrupulo- 
sos, que estão fazendo da 
:herança do commendador 
Faustino" o "Morro Velho" 
do "charlatanismo". 

Acautelem-se pois os ingê- 
nuos. 

PHARMACIA 00 
GUSMAN 

RUA DR. COLLARES, 8 
— (Junto aos Villelas) — 
Em breves dias estará a- 

bento este moderno estabele- 
cimento, em prpdio proprio 
e construído especialmente 

sileiro o direito do voto, os 
allemães socich desse clube 
demonstram, por assim di- 

zer, que se não querem ni- 
velar com aquelle que é na- 
tural do paiz no qual elles 
allemães, vieram residir, ga- 
nhar o seu pão, amealhar o 
seu dinheiro. 

Eu não sumporto tal insul- 
to, jogado á nacionalidade 
brasileira Exhorto a todos os 
meus comipatricios a que não 
o façam também. 

Ponta Grossa, 25 dc setem- 
bro de 1933. 

(a) JOVINIANO MARQUES 
DE OLIVEIRA " 

55WF- LAMPADAS F.LETIU 
— CAS ESTRANGEIRAS — 

17$00 

Cia. 
De 15 a 60 watts 
Prada de Eletricidade. 

MLlfill?! 
para este mister, com todos 
os requisitos da hygiene e Tira qualquer mancTi» nr 

gada nor sentença e o Surte-. sob a competente direcção do quaesquer tecidos, sem os es- 
rior Tribunal do' Estado., a 1 sou proprietário, pharmaceu-1 tragar. A' venda na CaSA 
confirmou, ©m grau de recur J tico J. Gusman. CONFIANÇA, 
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angadeiro 
ão triste... 

— Jangadeiro tão trlstí. 1 
mdo está a tua jangada? 

— Veio o mar, meu senhor, 
'eio o mar e a levou... Nun- 
;a mais nssla enseada, a sua 
teia alvejou... 

* * * 
— Jangadeiro tão triste, 

mde está a tua amada? 
— Veio a vida, patrão, veio 

a vida e a levou.. .Nunca 
nais nesta enseada o seu bei" 
o me esperou... 

» * * 
— Jangadeiro tão triste, 

. este mar é-trahicoeiro... 
— Jangadeir; tão triste, 

eterno amor ni. existe... 
D. GIL 

NATAL! CIOS 

Fazem annos hoje: 
— O snr. Francisco de As- 

sis Ribeiro, r.esidente em Ita- 
raré. 

— O snr. Adliemar de Mo- 
raes Aguiar, funccionario fe- 
deral residente nesta cidade. 

— O cel- Cypriano da Sil- 
vei-:;, infuente chefe poliüco 
residente em Conchas. 

— A exma. snra. D. Ade- 
laide Sebrão, dignissiraa es- 
posa do snr. Affonso Sebrãó 
Sobrinho, aefivo representan- 
te commercial residente nes- 
ta cidade. 

— Fez annos hontem o snr. 
Odilon Ribas, do commercio 
desta praça. 

passeio, o sr. Joaquim Antu- 
nes de Almeida, illustre plu- 
mítivo conterrâneo e ex"re- 
dactor desta folha. 

— Seguiu hontera para S- 
Paulo o sr. Osmario Ribas, 
do alto commercio paulista- 
no. 
 o  
PARA RIR 

Na deRgacia: 
— Oa4* «M» você? 
— Moro com meu irmão. 
— ■Vid,- mora seu irmão? 
— Mora commigo. 
— E onde moram os dois? 

Cos diabos! 
— Moramos juntos. 

Recital de 

canl*5 

A eximia soprano absolut 
Margarida lánata dará em 
um de nossos clubes, em dia 
que será peviamente' ar. 
ciado, um festival de c»..iiO 

Dois médicos a um enfer 
mo: 

— em uma febre íyphoide 

— Não, sennoA é amu pneu 
monia. 

O enfermo: 
— Muito desejava que vies- 

sem a um aecordo. 
— Esteja certo que have- 

mos de chegaT a acertar. 
— Mas quando? 
— Quando lhe fizermos a 

autópsia. 
 — o—  

Paris eu te ama 

O Renascença focalizará 
hoje, em sua "soirée" a for- 
midável opereta "Paris eu te 

mo", com Henry Garat e 
Meg Lemonier. E' um filme 
Paramount, foiio nos stutíiof., 
de Joinville, em Paris. 

r:v :iA ■ .«sj :: . Mi ■ ■ y Vx 
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Encontram-se na cidade,. 
procedentes: 

— De Curityba o sr. Recie- 
ne Teci. 

— De Castro os srs. Ana- 
cleto Eaplisla e Bernardino 
C. Meodo. 

— De Siqueira Campos o 
sr. Tédlala B. Chouerri e 
D. Clacy Guiama Pereira. 
Acyr Guimarães 

Encontra-se na cidade o 
sr. Acyr Guimarães, nosso 
prezado e illustre collega de 
imprensa, director do concei- 
tuado matutino "Gazeta do 
Povo". 

O conspicuo jornalista Fa" 
tricio, que nos deu hontem o 
prazer de sua visita, regres- 
sará hoje para a capitai do 
Estado. 
Joaquim Antunes de Almeida 

Encontra-se na cidade, a 

GÃSsÃS, 0 GRAVATAS 
E KSAS 

— Pelos menores pteços — 
Só na 

Romualdo 

Vi d al - 

gdít -■sL 

IÊêíuL..: j I, 

que, ■provavelmente, será P? 
'-oeinado pelo cel. Petiro 
Scharer Sobrinho, Prefeito 
Municipal desta cidade. 

O mesmo está sendo espe- 
rado com grande ansiedade 
" >n oireulos artísticos pon- 
tagrossenses e pelos admira- 

ça . 

..nor í; .síiÉa s o Banco 

- do Brasil - 

RIO,24 (D) — Continuan- 
do a tratar do caso da -f''r 

mu Murray Simonsen, di. 
Nação : 

"A .. mando que Murray, 
Sinions a e Cia. procediam 
di p ■ áurneute, "A Nação" 
adeentuou que não ia exami- 
nar < qn (ic talhes as opera- 
ções de cambio negro, clara 
mente documentadas peto 
•Ar. reio da Manhã", esse 
grande paladino de todas as 
campanlias em defesa dos in- 
teresses do erário publico. 
Nós pretendia-mos, apenas, 
narrar como se organizou a 

egociala cm torno da valo- 
■ cação do café. Sem entrar- 
mos no mérito dessa orien 
tação de política econômica, 
poderemos, entretanto, garan- 
tir que o verdadeiro intuito 
■los„ "valorízadores" "ão foi 

encficiair a lavoura, mas a- 
penas se ■enriqueccrcin á cus- 
ta do povo. 

i Com efeito, na carteira cain- 
do Ranço do Brasil foi 

collocado o sr. Benediclo 
Manhães Barreto, que, eu 
1927, deixou seu cargo no 
Banco Noroeste. Hoje o sr- 
Manhães Barreto voltou ao 
aprisco de Murray, Simon- 
sen, na directoria do Banco 
Noroeste. 

ao Instituto do Café, na 
Companhia Commercio de 
Café, uo Banco Noroeste e 
na Carteira Cainhial do Ban- 
co do Brasil, Murray, Simon- 
sen eram senhores absolutos- 
Com todos esses elementos jo- 
garam na alta, aproveitando- 

se do patrocinnio, do sr.- Jú- 
lio Prestes. E depois de te- 
rem ganho uma fortuna com 
a valorização, resolveram ga- 
nhar mais com a baixa, for- 

çando-a com violência, quan- 
do o sr. Salles Júnior se es- 
forçava a manter um certo 
equilíbrio na queda dos pre- 
ços. 

São poucos os brasileiros 
que sabem ter Murray, Si- 
monsen, por intermédio da 
Cia. de Café, descarregado 
na Bolsa do Rio, bruscamen- 
te, 800.000 saceas de café 
em 1929... 

i 

Repreíinlações. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Ponta Gros' 

Acceita repreaentaçõe» O' 
Conrnerciantea e Fabrican- 
tes Nicionae» e EstrangmrfcS- 

Dá referencias usaes. 
Comissões, 

nia Cel. Dulcidio, 7C. 

LE^HÃ-1 SECCA 
fnfeira serrada o ptewta 

■ *mr,re eus atoc-k na FsHrJ** 
Esperança. Phone t oa 

aquav- 

Sinp-er 
Vende-;? uma usada, pr«- 

pris paga alfaiate. 
Trata-se na Avenida Vicen- 

i te Machado n. 14. 
1 0   
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Murray Simonsen e Cia- 
são surficientemente conheci- 
dos em S. Paulo como os 
"homens poderosos que ma- 
nobravam a poliíica". Illu- 
diram a Carlos de Campos e 
se associaram a JuPo Pres- 
tes. Não ha quem não saiba 
que o "Banco Noroeste do 
Estado de S. Paulo" tinha 
como pre idente o pae de 
'•tio Prestes. 

Mis, são porcos os que sn- 
ir-m que até a Revolução de 
outubro, Murray, Simonsen 
também manobravam o Ban- 
co do Brasil. O sr. Washin- 
gton Luis. sobre cuja hones- 
tidade não paira a menor 
duvida, também foi' illudido- 

II sei 

CGRRECÇAO PERMA NEN- 
TE DAS SOBRANCELHAS 
 LN-. Pires   
As sobrancelhas, ou me- 

lhor, os supercilios são in- 
dispensáveis ao rosto como 
ornamento e expressão. A 
direcção torta, excessíco com 
priinenlo ou falta, modificam 
comip-etanientc o aspecto phi- 
síonomicp. Antigamente, era 
habito o uso das sobrance- 
lhas compridas mus, hoje em 
dia, os caprichos da moda e- 
xigam supercilios finos que, 
reni ente, são ituiito mais 
bonitos. A direcção viciosa 
1 o dt-sagadavei comprimento 
! - • sobrancelhas são facil- 

mente corrigidos. Usam-se, 

za 

! - ^ ■■ ' 
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A IMPERIAL 

Rua 15 — 32 

Confecções ílncvf- 

F. FRISCHMANN 

Ternos sob medida, com prcv.r 

A íiltai desta cidade breve mudar-se-á Fnrr ■ rua 
Cel. Cláudio, antigo Hotel cio Commer; io 

fcifes pia Pm e mm 

; Preços rvíodicos 
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para esse fim, a pinça, a na- 
valha ou, modernamente, a 
electricidade medica. A pin- 
ça, a navalha ou, ainda, os 
depilatorios não impedem em 
absoluto que as sobrancelhas 
tornem a nascer repetindo se 
o trabalho uma ou mais ve- 
es por semana. Quando se 
emprega a pinça é necessá- 
rio humedecér a parte antes 
e depois (Ji epilação com 
ether ou cold - cream, para 

prevenir ou attenuar a irri- 
tação cutanea. A electricida- 
de medica, processo moder- 
no, usada com grande van- 
tagem sobre todos os outros 
methodos, pelo facto de que 
effectua a epilação perma- 
nente, isto é, applicada uma 
única vez é o suíficiente pa- 
ra acabar para sempre, sem 
deixar marca ou cicatriz, 
com a aiz do pello. Pela e- 
lectricidade medica são des 
traídos somente os fios de 
cabellos desejados e, sendo 
assim, em ncucos minutos 
pode-se c .--igir para sempre 
as '• ucelhas muito accen 
tuwfas ou com direcção de- 
feituosa, torta . 
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Bfep ÜÉdK JJEV'** 

~( Producto puro. Tor- f-— 
-4 refacçâo caprichada. I— 

Preços sem concorrência: 
Eilo sem assucar — 2Ç30Í1 

" com assucar — 2Í4Í(H) 
" de segunda .. — 210*11 

jabneo 

Esperança 

(de Eugênio P. Contfen) 
LENHA, inteira serrada e 

picada; MASSAS alimentícias 
em geral; GAFE' da aí amada 
marca "Ancora"; FUBA', qui» 
rera e farello; MOAGEM DP 
\SSUCAR. 

V.S. ficará i>crfeila«aent£ 
satisfeito, fazendo vosso» pe- 
didos desses prrductoe npste 
fstabelecimento. 

Assinaturas 
(POR 6 MEZESJ 

Diário de Noticias  •W 
"A Noite"   

A Noite Illustrada" .. 12< 
"Dia dos Eaportes"   
'Folha da Manhã"  24| 

ASTOLPHO BLANC 

AVISO 
De ordem do gr. Tte. C«l- 

Pedro Scherer Sobrinho, Pre 
feito Municipal, pelo presen* 
ie aviso a quem possa inte 
-cisar que até o fim do col- 
mo de 1933. 

SILVIO F. SILVA, CJwfs 
ria Contabilidade. 
Renda Ordinária: 
rente mez de Setembro está 
se procedendo nesta Perfeitu 
ra a cobrança do segundo se^ 
mestre dos impostos de Cc* 
mercio, Artes e Industria, seci 
udla, nos termos do decrc* 

to n. 147 de 31 de marça 
findo. 

Ponta Grossa, « «e Senari 

VÍNHlL. 

SRS CONSUWlDORcS: 
ACAUTELAI VOSSA SAÜDife 

TOMANDO VINHOS BW 
 PURA UVA  

O "SERRANO" é una H» 
le»; elaborado escrúpulo*» 
mente, sem ecesso de acidta 
gosto ligeiramente adocicado, 
agradavel ao paladar. Pr-v 
duto da cantina vinicoU. 
Erechim, Rio Grande do Sul 

"O Vinho, Tomado mv- -r» 
damente, é um tonico par» 
o« musculoe • ura eatin ' ju»- 
to para o espirito. vWiaaO. 
Ajuda a nutrição — Ac» ■"« 
a digestão — augmenía a re 
EÍ.»lenda do organismo — * 
o elemento principal gara 
completar as refeiçoiía. 

Exijam do vosso forno»» 
dor o Vinho SERRANO. 

A' renda, em h«rris, aa 
casa Luiz Piccoli « Cia. -- 
Rua Balduino Taques, 87 

Preços especiae» par» re- 
vendedores . Atendem-»» 
didos para o interior d» Br 
tado. 
RUA DR. COLLARES N» A- 
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Novo systema de ner^oei.) Lucros minirne s em U dos t s cú içac : s de nossa fabricação 

To tos os nossos calçados serão de nossa 
fidricaçio. Todas as m : : primas empre- 
gj Pus f o rata adquiridas ainda na b&ira. Os 

y nossos calçados são fabricados por meio de 
^ «Bancadas», 

O q.;e é «Bancadas»? 
F' um termo multo usarte nos grandes cen- 

tros; é formado cor um grupo de 8 a •: pes o >.s 
comum dirigente, chefe, que é ròsponsavel 
pelo serviço a ser executado, crdopri o a cada 
pessoa deste referido grupo um «..-nriço certo 

ex ícutar. Par fote processo a mão da obra 
a muito reduzi lá. 

-NV 
rq -ét?- m 

,:a 

íLír vendai coro pr^çon r nltlzic devimos. 

r?/ 
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llíi mmk ü Cl 3. t -síiíicsr-SÈ 

Adquirindo V. S. um par de calçado de 
senhora de procedência de S. Paulo ou Rio 
este cãiçado fica com accrescirao no mínimo 
de 25 por cento. 20 por cento, pouco mais 
ou menos, é o lucro da Fabricante Paulista 
ou Carioca; 5 por cento são as despezas; 
carreto, frete ferroviário, imposto de entra- 
da e commorcio, etc. 

O nosso lucro, o que dà para prosperar e 
que é muito,—6 o lucro do Fabricante. 

Ura bom par de calçado LUIZ XV, de proo-odentu i Paulista ou-Carioca, custa era qualquer destas praças 27$00O e cora o accrescirao no mi 
nino de ]$ po? par com as despezas até chegar aqui, -fica este referido calçada era 28$. )ra, este calçado adquirido por este preço não po 
dará ser vendido aqui era Ponta Grossa no mínimo em (55$ e ainda sujeito a deixar MONOS. 

^ i-Utism > p uu de Ctaiçado asvh vnvU.do por nós -o razão d-e 27$. V é o pvço dos fabricante» Paulista e Carioca 

Ustn q oe meteres acima apontadoi poderemos maNter os raail baixos preços não sò cm ceaeficio do Povo, como também daremos sa 
hlda ao nosso grande stock de couros. 

Vdquinndo V. 8. um dos nossos calçados finos poderá,com a" difterença de preços de.outra casa adquirir um bom e finis&imo par de meia de seda 

K-'-3 « r 
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gocíos as vendas somente serão a dinheiro ã vista 
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Prefeitura Municipal de Ponua uros sn 

Cm ix /% 
«klancate áo dia 22 d©S©t ■ mbro de .103S 

MaislStel.ei!E0ITAL B! 
a saúde de PROTESTO 

vosso 

ÍIFo UOS 

tiiho 
T8Í7:Í XELS 

Emáüí: / 

O Dr. juàü Auciaixlu iU1" j judkando desfarte, em rec«- 
—ia, jüvt xjwcao i- | o (jUe jjjg ^ devido. 4° — 
Vara uuaia ouiuarca ub a oina j ,ioão Gasparelio ou João Cas" 
y-Vjtóa, iasuuo uo ^ar^ua, (parellij, que é pae de Vioente 

' e UenedeUa, casou-se ha tem- ete 

OPERAÇÕES 
DEBITO 

Parciaes Totaes 
OPERAÇÕES 

as 

fc'
riíuia

d7e
da ativa 

iaerr ae 

diversas 

. '"'«OOO 

.a $100 

veículos 
ítuaij10' ar'es e industria 
São de lixo ^eneii 
'"a dg í1?0. edificados 

S n^roto<:olo 
• iela iw CALÇAMENTO 
í-2to T7do -s p^- Dq í VTní® 30 054 

;5|70O 
3911000 

21000 
2501000 
571500 
481000 
74$000 
31000 1;975$000 

366$400 
7:1561700 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil — Deposi- 

tado nesta data 
Banco Nacional do Comer- 

cio — Ideni, idein 
BALANÇO 

CREDITO 

Parciaes 

6551000 
Totaes 

2:000|000 

i O Fermento Suisí % para 
j Bolos, Doces, Biscou js, Cu- 
í ques, Pasteis, não teia subs» 
| titutos. 
f Formula <io Farmacêutico 

e Químico Juüo A. de Araú- 
jo; é composto de puríssimos 

2;655|000 ' sais Uvas e de Vichi, sacs 
6:843|400 

9:4981400 

dia 25 I 
9:498$40O 

6:8431400 

gfere 

7our!LAUGUSTO ALVES 
Escriturario 

reiro. LUIZ OLIVEIRA E SILVA 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade 

estes que são os melhores a 
gentes fermentativos e com as 
suas conhecidas propriedades 
terapêuticas, tornam as mas- 
sas leves e digestivas, não 
produzindo perturbações gae- 
tro-intestinais nos mais deli' 
cados estômagos 

Fermento Suisso protege a 
saúde Je seus consumideres. 

A experiência será o me- 
lhor attestado. 

Representante em Ponta 
Grossa; J. BATISTA ALBICO, 
Rua Tcodoro Rosas 104. 

fOü 1*51- 

expulso 

h 

«los Ustados 

Unidos 

JSynilicato dos pregados 

Operários da Linha 

Itararé- üruguay 

EDITAI DE CONCgRHE M C Í A 

'a8er 
k',pldWiCo1,

Ta
r
ghlatt • ^ 

L^clar-.r recentemeD 

'eVe 7:7^'' a guer- 
'Çü de;7 ° lnil'tar 

;,, , orinaçõc,s da 
íii, plgleza em Was- 

^sas itooi  
^clarnf38 declarações Cer os motivos luaes r ■ 

0s ünidrK1 exPuEo dos hr..l |'fSda '0,s, Pouco antes 
: Gu6rra

SSe na 

"Den „ 1 0 ministro 
f tmiccò "6 exercia en 
F da 1,, de addido 
rston. ^'emanha em 

K S .foi 

los 1914 declarada a 
p estabelece- 

viç0s" 
ados Unidos 

tnforma- 
^ P»!6®ao' chefiado 
7irect5Qn,| e 0 ing162' 
kssr ícmír"' Nice1' ,do almiranta- 

Vosi.. ' Segundo o ca- 
s a- 

de que obedecem". Acompanha" 
:arao~ va a encommenda uma ben- Çues do capitão gala ôoa, em cujo interior es- 

tava escondido um plano com 
pleto das fortificações ame 
ricanas ao longo das costas, 
obido por um agente austría- 
triaco. 

Apesar de todos os nossos 
esforços não pudemos impe- 
dir que o jornaista Archibai- 
do embarcasse para a Euro- 
pa, com a sua preciosa car- 
ga. Seguiu elle pelo vapor 
hollandez "New Amsterdaxn"- 
Logo que teve conhecimento 
do faclo, o contra-atmirante 
Gaunt enviou á Inglaterra o 
seu navio mais rápido, cora 
a ordem de passar adiante 
do navio hollandez. Uma 
competição desenfreada des- 
envolveu se entre os dois na- 
vios, terminando com a vic- 
toria do vapor inglez. Foi 
graças a isso que o general 
Hall, chefe dos serviços de 
espionagem britannica, pôfie 
ser informado a tempo da che 
gada do agente de Von Pa- 
pen. 

Quando o navio hollandez 
chegou ao primeiro porto de 
escala, foi invadido por nu- 
merc(ia força ingleza e in 
terdictado. Iniciaram-se en- 
tão as buscas, que prosegui- 
ram durante tres dias, sem 
o menor resultado. No quar-' 
to, o embaixador hollandez 
protestou contra a violação 
da neutralidade, e o embaixa- 
dor americano contra a pri- 
são de um compatriotasosUi 

_ são de um concidadão. Ein 
,e oa" desespero de causa, o gene- 

ral Hatl telegraphou a Was- 
hington, solicitando confir- 
i.. io da noticia. Esta não 
se fiz esperar e, afinal, no 
quinto dia, os agentes ingle- 
zes conseguiram fazer saltar 
o cofre forte do navio, on- j 
de foi enconrada a enconr i 
menda eonipromettedora. 

bi^Pchi Z® empre- ■ 'caa T denominada 
^port and Ex- 

11 ^Pon ' 0s a8entes 

A Direcloria do Syndicato 
dos Empregados e Operários 
Ferroviário» da Linha Itnra. 
ré üruguay, sbro concorrên- 
cia para a construcção de 
duas casas de mardeira, sendo 
um» r ser construída em An- 
íonio Rebouças e a outra em 
Joaquim Mirrtinho, devendo 
titãs casas obedecer ss plan 
Ias em poder do Presidente 
Io Syndicato. Sr. Veríssimo 

de Mello, com quem poderão 
os interessados obter quaes- 
quer informações que porven- 
tura necessitem 

Os concoiTentcs deverSc a- 
presentar as suas propostas 
w» cnveloppes lacrados, com 

i « declaração fóra do seu con- 
tendo dos dízeres "Concor- 
rência para a construcção de 
Escolas", e deverão entregar 
as mesmas a Dirertona do 
Syndicato até a vespera do 
dia de sua abertura que te- 
rá lugar em 30 de Setembro 
corrente as 20 horas (8 da 
noite) na Séde do Syndicato 
n« presença dos membros do 

Directoria do mesmo e dos 
interessados que comparece- 
rem ao acto. 
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i-Az. saiier aos qua o pre" 
seuie cuiiai ue ^mOIcsto vaíCíií 
ou ücuo conneciuieiico Uve- 
i'í:iu, mae por parte oe heüp" 
pe tdiuzzu, por seu procura- 
uor e aiivogauo ar. o,-are»ioi- 
ro xseuo me lüi apreséiiUiUa 
a petição uo icor seguinte: 

e.Atilo. sr. ur. Juiz ue lar 
reitu oa i- v ara da uomurea. 
For seu proeurauor e aavoga" 
ao, que esta siiüscreve, con- 
íoriue instrumento ue procu- 
ração incluso, hehppe Faíaz- 
zo, proprietário, resmenie em 
Curnyua, vem oata vema, a 
presença de V. Lxa. expor 
e requerer o seguinte: I" — 
O suppiiicante é proprietário 
ua casa sita na citiade do Rio 
Negro, deste Estado do Para 
ua, á rua 15 de Novembro n- 
2i-A, onde ha tempos foi es- 
tabelecida com casa de negó- 
cios da fazendas, modas e ar' 
marinhos á firma Gasparcilo 
& Cia., que usava também 
das armas Casparelio e Cia-, 
Vicente Cassiano Casparelio, 
./oão Casparelio, 'BeucdeTTa 
Casparelio e B. Gasparelto, 
sobre cuja firma íoi ha tem- 
pos, requerida a sua íallencia, 
pelo mesmo advogado que es- 
ta subscreve (doe. n. 1); 2J 

pos na cidade de Campinas, 
do glorioso Estado de S. Pau 
lo, com a sra. d. Balhina Gui 
raaraes Ferreira Ribas, que 
então passou a assignarse 
Baíbina Guimarães Cassiano, 
visto como Gasparello ou Cas 
pareiio udoptctí, não se sabe 
como, o nome de João Cas" 
skmo. 5" — Gomo, porém, 
esses factos criminosos veem 
trazendo sérios prejuízos « 
diversas pessoas, inclusive o 
supplicantc, é a presente pa- 
ra protestar desde já, contra 
a cessão de bens, que tal in- 
djviduo está agora fazendo 
era favor de sua filha Bene- 
detta e contra qualquer alie' 
nação que envolva os actuaes 
benls do supplicado, que o 
mesmo queira fazer, bens es- 
ses que elle adquiriu com o 
casamento, sendo como é' di- 
reito legitimo do supplicante 
cobrar o que lhe é devido. 
Requer, pois para os devidos 
yns, se digne V. Exa. man- 
dar se tome por termo o seu 
protesto, sendo do mesmo in 
timado o sr. Official do Re" 
gistro de Immoveis desta Co- 
marca, a quem se dará contra 
fé, para que não effectne -i 
transcripção dé titulo? 

Os concorrenies, ao apre- 
sentarem as suas propostas, 
depositarão na Thesourarís 
do Svndicato cu em algum 
csi ibelecimento ha k-a ri o de'- 
f ar idade, a iraportamda de .. 
5001000 (quinhentos mil reis) 
para garantia da execução do 
eontrarto. 

A Directoria do Syndicato 
se reserva o direito de «n 
nullar a conçorrencia rw to- 
do ou em parte « de rejef 
tar rs p^onostas qne não con 
vierem aos interesses do Syn- 
dicato. sem que resulte aoi" 
concorrentes direito a qual 
quer reclamação ou indemnf- 
sação sob qualquer pretexto 

Pont» Grossa, em 1° de Se- 
tembro d« 49SS 

Veríssimo de Mello, Presi 
dente do Syndicato dos Em- 
pregados e Operários Ferro- 
viários da Linha Itararé-Urn- 
guav 

PROTEJA OS SEUS INTE- 
RESSES E ÜS DA COL" 

LE C TI V IDADE 
Evite qs.e os seus documeu 

tos corram o risco de se Uu- 
narem ilegíveis com e decor 
rer do« annos. 

Use era seus escriptos n re* 
sisterle tinta TUCANO aaul- 
preta (official), única que re- 
sisíe indefinidamente a acçao 
do tempo. E' fixa e inalterá- 
vel . 

A' venda em todas a* li' 
vrarias. 

.-•snSw-íg o seriteplta# 
O Crémc de Beleza Anti- 

sardina é a maior descoberta 
scientifica parr o tratamento 

> M 44 I * M >1 I I » t > M-H- 

HaiójT", encontravam ™0r r vaiu 
Trviç0s 

acilidade para 

res faz. 
conseguiram ;er saltar as 

l,ni(lòs
1Í.8avam os Es- 

.Qiié 
■ "idõx .I   
,es n.K

ao Uanadá, pe- 
li.ãe arm

aVa® carrega- 
t destinados 

nifr,i0gr,aram tam" 
-a a n avios cons- 

alliados col- 
Sos

Chuias infernaes 
.'fitra^^OHando ainda 

estai : em construc- 
o, rl.aleiros . 

"jheu ftl> 
0s agentes de 

%ar 
1 c conseguiram 

c a)los uande numcr'" 
'"Slez StÍnados 30 

■'Wtâo . _ 0ska, segund 

â CIA 

rr g ^■ea c* 
<Q 

zr. -Q ç vo O 
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cr O ''Vi -Q 
O 
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vendas effectuadas por P E 
— Como, porem, a supphca- Gasparello ou Casparelio o' 
ua, em íins de Outubro oe João Cassiano, actual marig 
1930, nas pessoas de João Ças de d. Balbina Guimarães Fer 
pareiio ou Gasparello ou João , reira Ribas, sem haver scien- 
Cassiano e seus filhos Vicen' tificado os regirirantes da 
te e Benedetta, se ausentou 
furtivamente daquella cidade 
de Rio Negro, para a Comar- 
ca de São Bento, no Estado 
de Santa Gatharina, levaneio 
as chaves da casa, sem pa- 
gar-lhe os alugueres (quatro 
tnezes vencidos a 2501000 

existência do presente protei 
to, que deverá também ser pu- 
blicado no "Diário (Ffichi!" 
da Cnpitaf do Estado, na im 
prensa locnl, bem como se in- 
time sobre o requerido Vicn 
te Cassiano Gasparello e Re- 
nedetta C isnarello, componep 

mcnftaes), o supplicantc in' tos da firma 0 n-ir cnr(^ pr,L; 
terpoz no Juizo competente, j caloria o invênt-.rianfp dos 
uma interpelação judicial pa- bens do espolio d" v-moM 
ra a sispiplicada dcsoccnpar o 
prédio, soo as penas da lei 
(doe. n. 11); 3* — Aconte- 
ce Mcritissirao Juiz, que Gas- 
parello ou Casparelio, Vicen* 
te e Benedetta, de São Bento, 
retiraram-se para cidade do 
Lapa, e depois ptua Araucá- 
ria, São José dos Pinhacs e 
finalmente para esta cidade, 
onde se encontram presente- 
mente, ao que consta com os 
romei'; trocados, embaraçai»' 
do o r.upplicante, com dólo, 
subterfúgios o evasivas im- 
próprias da hònestidade, pre- 

PARANAGUA' :: ESTADO 
R Dr. Leocadio, 75. Caixa 

Despachantes de Alfândega e 
de Exportação. Embarca do- 
res de Café, ílerva Matte e 
Cêra. Ageptes d» Synidicatí. 
Condor Ltda., Serviço Ae- 
veo no Brasil.   

DO PARANA' :: BRASIL 
78. Fone 161. Tal: Aaronjud* 

- embellezamento da pelle. 
Snrdas, Espinhas, Ruga», 

Sfanchas e outros defeitos 
oue alteram a helleza da cu- 

SO' AS TEM QUEM AS 

mercio 

Finança s 

c; seeund0 

li ,5 ia 6 »lnu collocar 
« - RN Arnerican Im 
1 Company". 
Si corr,^ '5 da expe" 
v1, á - ^POHdencia da 

d0
no,t<b podia in- 

* ns, conteudo das 
çí^0toSrimbO'PÍaVa' 0U 

Sario ' Quan" 

u 0 am,0.de 1915 — 
,Slez

a(idido 
lCa 

á embai- 
da nnnha filha 

expedição de 

Commissarios de Avarias dt 
diversas Companhias. Repre- 
sentantes da S.A. Philips do 
Brasil. Representantes das 
machinas de costura Pfaff. 

Sob « direcçâo do 
sr. Jnlio Brand, vice- 
cônsul da AHeraanha 
«m Paranaguá.   

Representante «qwA 
Antonio Romnald? 
Vidal. Rua Augusto 
  Ribas nam. 23i 

Os jornaes norte-america- 
nos reproduziram seu con- 
teúdo, o que suscitou gran- 
de emoção nos Estados Uni- 
dos. As poprias folhas ger- 
manophilas foram as primei- 
ras a reclamar a expulsão 
de Von Papcn e seus com- 
panheiros, e foi assim que 
pouco depois deixava a Ame 

im, j rica do Norte, expulsos, o P^riantissimo,, futuro chanceller do_ Reich, 
tehíe,,ican 

0 jornalista em companhia do barão Dum 
ele Ite iu Ar€hibaldo, j baoh, embaixador da Aus- 

^apjji ^ uma agem tria, e de Boyed, addido mi" 
•i nn "r-—t" jitar 

Ntu» Pôcig tomar co- 
«lí; 

ghtto -T 
íiU,'10 cr?„^ateriaj o110 

> C Xl^ e son- 
7 havia

eiltre os do- 
r.c'!aÇao 

fio ^Ção e yveres, 
li . ®lniIciosa do 

6 Um'!?!110 de Von 
« ^ de""? detalha- !ll6
acT . 

^^ectava5^01386" hJ08 poí ' A esses liíia' ^tava 
" «art, reunida 

f de Von Pa- 
^'""stro N 6® que 0 

^ E eew^6®*0 d'- 
íi-ic de repelir 
f a «lles l de "yanke- 

nosso 
ffresso de 

asi 1,0 ncvr" 
ríyS9i,"?s 

^óstriada A,!e®a 

»er desejam 

AVISO 

FALLENCIA DE GASPAREL- 
LO & CIA. 

O abaixo assignado, syndi" 
co dessa Fallencia, avisa aos 
srs. Credores e demais inte" 
ressados que até o dia 27 de 
Novembro proximo quando 
se deverá realisar a primeira 
Assembléa de Credores, no 
edifício do Fomm local, é en 
contrado diariamente, das 10 
ás 13 horas, em seu escrip" 
torio, nesta cidade de Rio Ne- 
gro, Estado do Paraná, á rua 

Qugí u rapez ciais 

eíeganíe de Poafo 

Gfos 

QUER. "ANTISARDINA N. 2 
e s I i ngu e-as i n f»Ilivelmente. 

Antisaruina é um Crême 
Tonico'Estimulante da pelle- 
Uma massagem diaria com 
ANTISARDINA limpa, nmaci» 
e rejuvenesce a -«iti? 

Com a experltuL^ 
reis confiança absoluta e fi" 
careis convencidos que Anti 
sardina é o verdadeiro Crê* 
me scientifico de beleea ne 
ligor do termo. 

A' venda, em fodaa as Phar- 
macias e casas que vendem 
oerfrmarias. 

IMPORTAÇÃO 
Movlmonlo de vagões de 

carga no dia 25 do corrente:    — 
Oclaviano Pereira 1 vg. de , araná, no Fórum, em 

bananas Tirn^eripm. Up CnrE iJit-uno, compareceu rrlippe 

Ribas, em cujo in,venario Be" 
nodetta GasTiprelfo juntou li- 
ma escnptura de cessão de 
direito de João Cassiano e sua 

I mulher d. Balbina Guima- 
rães Cassiano, o qual corre 
no Juízo de Direito da Cornar 
•ra de' Palmas, deste Estado. 
Nestes termos, uma vez roa- 
Usadas^ as diligencias requeri- 
das, sejam os autos entregues 
ao sapphcante, independente 
de traslado. Ponta Grossa, 20 
de Julho de 1933. (■ . i Chi- 
chorro Notto. (Está leg.almen 
!e seílada). Em cuja petição 
d"' o seguinte despacho:, —- 
"D. A. Sim, na forma reque- 
rida. Em Julho 24/933 (A) — 
Abelardo Teixeira". 

Termo de Protesto >— Aos 
dezeseis dias do mez de Se- 
tembro do anuo de mil no- 
vecentos e trinta e tres, nesta 
cidade de Ponta Grossa, Es- 

bânanas procedente de Curi- ! p"V"lw' ^""'^'eceu Felippe J aiazzo, proprietário, residen 

de pri 

ímeira praça 

|^,,í 

.. conceituada e preferida ' 
Ehapelaria Chaiben, desta ci- j Gabriel Namur 

A 

dade, estabelecimento sito * 
ma 15 dé Novembro n" 18, 
eom vainado sortimento d' 
artigos ara homens, recebeu 
da Fabrica Ramensoni, da 
íual é exclusivista nesta pra- 
ça, um rico chapéu marca 
"Solis", producçáo maximu 
dessa renomada fabrica, psra 
offertá lo ao rapaz mala ga- 
lante da Princesa dos Cam- 
rm». 

A Chapelaria Chaibeh. de- 
sejando que a escolha seja 
feita por plebisicto popular, 
abre o presente concurso. O 

28 de 

Antenor Pedro 
109 
88 

Tito Bonfily   81 
Mario A. Ferro 
Odilon Vieira   
Elias Esperidião   
Edgar Berger   
Frederico C. Lange . 
Ovidio B. Carneiro 
Arnoldo Legat   
Abdo Amatti   
Odair Penteado   
Plácido Cardon   
Ary Ayres Mello   
Durval Trevisan .... 
Joaquim B. S. Ribas 
Dario Ferreira   
Manuel T. Ribas ... 

M. Guimarães 
BGoMg    ^ 

n 
?o 

O Doutor Bdiaon Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
Segunda Vara desta Comarca 
de Ponta Grossa, Estado do 
Paraná, etc. 

Faz saber aos que o pre- 
sente edital dc primeira pra- 
ça com o praso de dez (10) 
dias virem, ou delie conheci- 
mento tiverem, que o official 
de Justiça desic Juizo, ser- 
vindo de porteiro dos audi- 
tórios, ha do trazer á publi- 
co pregão de venda n arrema» 
tação a quem mris der e 

i maior lanço offereccr fecima 

tyba. 
Carlos Del Claro 1 vg. de 

farinha de trigo procedente 
de Joinville. 

Laidane Farhat 1 vg. de 
sal, procedente de Antonina- 

União Mercantil Paranaen- 
se 1 vg. de milho, proceden- 
te de Iraty. 

EXPORTARÃO 
Movimento de Vagões de 

carga no dia 25 do corrente; 
Miguel Hilgenberg c Cia- 

despacharam para Curityba 1 
vg. de herva matte. 

Francisco Machado despa- 
chou para Antonina 2 vgs. 
de herva matte. 

União Morcanil Paranaense 
despachou para Curityba 1 
vg. de milho. 

Leprevosí e Cia. despacha 
ram para Barra Funda 1 vg. 
de caixas. 

te em Curityba, representam 
por seu advogado e procura- 
dor dr. Joaquim Procopio 
Pinto Chichôrro Netto e este 
representado pelo advogado 
dr. Newton Sousa e Silva, 
conforme procurai, ão que ex- 
hibiu e vai junta a estes au- 
tos, e por elle ft; dito que. 
nos termos da pe ção de fo- 
bias dois e verse des autos 
do protesto requerido pelo 
•seu constituinte Felippe i»* 
lazzo contra Gasparello e Cia. 
que deste fica fazendo parle 
integrante, vinha protestar, 
como de facto por este termo 
o na melhor forma de direi- 
io, tem protestado contra » 
cessação de bens, que João 
Gasparello ou João Gasparel" 
lo casado com d. Balbina 
Guimarães Ferreira Riba», 
que então passou a assignai- 

■u Balbina Guimarães Car na- 
no, visto como Gasparello ou 
Casparelio adoptou o nnn f- 
de João Cassiano, «s»-' . »• 
do em faver de sua f»: 
nodetta, o contra o: s 
alienação que envolvo 
tuaes bens do íupp) 

21 j do valor determinado, no di 

^ é -j nós dico. 

Senador Generoso Marques n , 
12, prompto para os aftender. ; hontem. „ , , 

Rio Negro, 14 de Setembro Dr. Brasil P. Machado 
de 1933. Jairul Cur!   

CHICHÔRRO NETTO, «O' Antonio Stelk 

certame terminará a 
outubro. Os coirpon» deverão I M-o 
ser recortados e envi. !')o 
Chapelaria Cbalcen. As .. . 
rações parciaes poderio ddo Tf 9 
assistidas por todos vh 
cessados. A apriraç 
realizar-se-á no dia 2 
tubro, ás 16 horas, 
presença de quem > 
sseistir 

Resultado da apura 

vinte e nove (39) do corren- 

Edmundo M. Silva 

460 
. 803 

265 
Í4fi 

te mez c anno, ás quatorze 
(14) horas, na .porta do Fó- 
rum, o movo! penhorado a 
Alexandre Fekeia, na acção 
®- iv.i fiscal qu» por es- 
t( i o lhe move o Municf" 

v- Ponta Grossa, cujo mo 
seguinte: Uma machi- 

"a <;» costura, marca "Noi» 
n perfeito estado, ava- 

liada por (eiscentoa mil réis 
Gl- í0). E para que che- 
.(ife .1 conhecimento de to- 
' • indei passar o presen- 

d que vai affixado e 
lo nc forma da lei. 

1 e passado nesta cidade 
- ta Grossa, aos dezoito 

(1 ias do mez de Setem- 
bro «tc anno dc mil novecen* 

bens esses que adquirii 
, o casamento com •> re: 

Vende-se ou permuta-se . d. Balbina Gumarno- F 
com propriedades nesta cida-jrn Ribas. E de come 
oe ou em Curityba, 77 alquei* disse, do que dou Km . 

(.1 
f i- 

res de optimas terras situa- 
das na Fazenda Linhares, mu- 
nicípio de Teixeira Soares, 
iunlo á 5>crrnria Sonyra, e 

este termo, que lido c t-Ve- 
do conforme, asslgna a z; 
testemunhas abaixo. Fr, Hei* 
tor Queiroz, escrevente hrra- 

distante apenas 6 kilometros montado, derirn-do" o' ■ 
da Estaçao, terreno este ri-' /< «v v- , „ ' 
quissimo em lenha, hervas, 
etc., com os quaes o compra" 
dor em bem pouco tempo li- 
vrará o seu custo. 

vi. (AA> Newton Sousa r Sii1- 
va. Jordão Malhics da Silva. 

Informações nesta cidade 
com o sr Januca (Casa C-r- 
valho & Oliveira) e em Curi- 
tyba, com o sr. João Feliprx*. 
á rua 7 de Setembro n. 1660. 

tos c trinta e Ir ri a. Ru. Hei- 
tor Queiroz, escrevente jura- 
mentado, designado, o subs- 
crevi. O J"i2 da 2" Vara: (A) 
E.(i NOBRE DE LACERDA 

'Conferido. Q everevente 
designado; HEITOR QUEI- 
ROZ. 

Affonso Pires de Oliveira. E 
para que chegue ao conheci' 
menfo de todos mandei psssat 
o presente edital qpe vai af- 
fixado o publicado na fon • 
rerfucrida. Dado e pass.-K . 

i nesta cidade de Ponta Grc- 
j sa, aos vinte e um dias do 
j mez da Selcmbro de mil no- 

vocentos e trinta e treis. En, 
Heitor Oueiroz, csorevpnte ju' 
rame-ut-do, designado, o es- 
crevi. O Juiz d" Direito da 1" 
Vara: (A) ABELARDO TEI- 
XEIRA". (E- tá lesalmente 
selladõ) Conferido HEI- 
TOR QUEIROZ, Escrevente 
designado. 



arte dos Ciimtas 

O JMO SE PESAM OS 

OÍWTHA A FAMÍLIA 

ATTENTADOS 

DE Ui 

MERCUNTE DE IRIIY 

Ouvindo uma das victimas. Grades accussa 

ções contra o delegado de policia de Iraty 
Encontra-se ; cidade, fe- ^ 

rido, de regres > de Iraty, o ' com alguém, que José sujr 
sr. Manoel Ai, io, commer- põe ser Licinio de Moraes, 
ciante estabelo: do nesta ci- 
dade, á Aveniri Fernand|ss 
Pinheiro, e uma das victimas 
dá sarha sanguinária de dois 
bandoleiros que estão pondo 

cunhado do delegado de po- 
licia de Iraty. Depois que 
os bandidos se foram, o sr- 
Manoel Coduk enviou um de 
seus empregados « a Iraty, 

em .o u esalto aqueMa região- j afim de pedir providencias 
Nossa reportagem esteve ou-! á 
vindo o sr. Manoel Abrâo em 
sua residência. Assim narrou 
o inierpellado os aconteci- 
mento ; desenrolados na resi- 
dência iíe seu sogro, em Ca- 
deadinho naqueile município: 

— Seriam oito horas quan- 
do chegaram em casa de meu 
sogro, sr. Manoel Coduh, 
dois indivíduos chamados 
Jorge Machado e Olegario 
Machado. Chovia. Meu sogro 
promptificou-se a dar hospi- 
talidade aos dois viajeiros. 
Aoceitaram. Guardaram os 

ás autoridades daili. O de- 
legado de policia desattendeu 
o pedido, allegando que con- 
tava com poucos homens no 
destacamento. Intimados, no 
dia seguinte, a comparece- 
rem á delegacia, Jorge c Ole- 
gario Machado o fizeram co- 
mo se fossem os cidadãos 
mais pacatos do lugar. Pres- 
taram deqlarações e foram 
mandados em liberdade pelo 
delegado de Iraty. 

O segundo attentado con- 
tra a família Coduh — pro- 
Isoguiu o sr. Manoel Abra- 

animais no estabirlo e depois bão deu se quarta-feira ui- 
se dirigiram para a residen- tIma- Estava a família Co- sc v.i i iftii cm i fjcij ci t* . ^ iMiinjna 
cia particular do sr. Coduh. | duh de viagem para esta ei- 
Um jantar lhes foi prepara dade. Quando haviam feito 
do. Olegario recuson-o dizen- 
do qire preferia tomar chi- 
marrio. O jovem José Coduh 
meu cunhado, foi apronptar 
o matte. ' 

Quando, com os petrechos 
na mão, voltou para a sala. 
Olegario, vendo que meu cu 
nhauo trazia um revolver á 
cintura, perguntou-Jhe se de- 
sejava trocar de armas. Pe- 
diu-o uepois para ver o revol- 
ver. José de nada desconfian 
do, lh'o entregou. Olegario, 
então, sacoou de sua própria 
arma e desfediou-a por duas 
vezes contra o jovem, attin- 
do lhe os projectis em uma 
das pernas e no braço esquer- 
do. Jorge Machado não de- 
morou para secundar o seu 
amigo. Derribou o lampeao 
de sobre a mesa. Em plena 
escuridão, os bandidos con- 
tinuaram detonando as ar- 
mas, para os lados de onde 
notavam partir qualquer ru 

tiros. Depois de passado mui- 
to tempo, aproximlúmo-nos 
do automóvel e rumámos pa- 
ra Iraty onde ficaram em 
tratamento os meus paren 

tes. Antes de havermos che- 
gado alli, enviei um colono 
á localidade, para avisar o 
delegado de policia. O men- 
sageiro foi, porem, cercado 
por Olegario e Jorge Macha- 
do, que impediram que ellc 
proseguisse viagem. 

O sr. Manoel Abrahão cor.- 
cluiu a sua anrraçâo com as 
seguintes palavras: 

CASO5* n?' PO1 

Tra8ladHd?|<8in9 dia» 
exi sãíi a tuaj atu ta 

D^u nos o " de sua 
visita hootem „ .. Octaci- 
lio Gosta. Cpnsoante havia- 
mos annunciado, esse cava- 
lheiro veiu a Ponta Grossa 
com o fim de organizar uma 
caravana que, composta de 
figuras de relevo nas socie- 
dades pontagrossense e curi- 
lybanc, devera excursior 
Guaratuha. 

Factcs inopinados obrigam 
ao sr. Octaicilio, porem, a 
deferir para mais tarde a 
realização dessa prazente 
jornada, motivo porque o ü" 
lustre visitante pediu-nos que 
o participemos, por intermé- 
dio de nossas columnas, ás 
pessoais com quem já havia 
clle entabolado negociações 
para aquelle fim. 

O sr. Octacilio Costa re- 
gres^sa a Curityba hoje. 

ladrão dn g?liinhas qu 
è ;rfcoO pe a Guarda a 

Nocturná 

O sr. João Pacheco, esfor- 
çado diroctor da Guarda No- 
cturná desta cidade, resolveu 
que os rondantes não mais 
apitem a miu'de, em cada es- 
quina, mas, sim, de meia em 
r"-x' , hora, para que os pro- 

Transcorreu 

brilhantíssima 

A festividade promovida 
peio Club Thalia 

A magnificente festividade 
levada a effeito pelo aristo- 
crático Clube Thalia, sabba- 
do ultimo, não desmereceu 
os prenuncies que fizéramos- 
Salões rica e caprichosamen- 
te ornamentados. Conjunc- 

íos guardas não annunciem 1 to de luzes deslumbrante. Tu- 
aos meliante a sua aproxima-' do alli irradiava encanto. Foi, 
ção. Essa e outras medidas pode-se, dizer, a reunião fes- 
que vêm sendo postas cn tiva mais brilhante de todas 

pratica começam a surtir et- quantas realizou o mundo e- 
feito. Na madrugada de an- j legante princezino ultimamen 
te hontem, um dos guardas, te. Dois excellentes "jazz1 

OneftRO de ffinilia 
se prolongada 

Estiveram na delegacia de 
policia desta cidade, hontem, 
a sra. ida Bechor Schwab, 
viuva de Manoel Schwab, bar 
Jj jramente assassinado na 
Golonia Pelado a 29 de ju- 
lho do corrente anno por 
Antonio Osorio A queixosa, 

desconfiando que um larapio 
se occultava no quintal Ge 
uma casa da rua cel. Boni- 
fácio Villela, resolveu perma 
necer em serviço mesmo de- 
pois de seis horas da ma- 
nhã, que é quando a guarda 
se recolhe. As suspeitas do 
"night gard" não eram in- 
fundadas. Paissada meia ho- 

bands" — "Brasil" e "Ide- 
al" — concorreram para ex- 
pargir alegria naqueile am- 
biente requintadamente airo- 
so. A "Valsa da Primavera", 
dançada em scena aberta 
por uma pleiade de gentis 
senhoritas, foi um dos núme- 
ros da festa que causou ma- 
ior successo. A "Marcha da 

ra, elle deitava a mão sobre . Primavera", musica do sr- 
Armando Ferro e letra do sr- o indivíduo Paulo Guedes,, ... . t ^ 

que tentava furtar gallinhas l Fidelis Alves, cantada po^ 
do quintal de uma das casas j um grande coro de senhori 
daquolla via publica. Esse i tas e rapazes, obteve igua ^ 
guarda tem o n° 19 c cha" mente distineto êxito, va 
ma-se José Lopes do Ama- 
ral. 

Meu cunhado José des qlie se fazia acompanhar pe- 
confia, que o proprio uelesa j cir TnSr» r»rfif<»cçnr 

um trajecto de nove kilome- 
tros, foi ouvido um tiro. Lo- 
go depois foi feita contra o 
diftomovci uma descarga ue 
inosquetões ou fuzis. O sr- 
Manoel Codiíh, aterrorizado, 
Jesceu do carro e fugiu. Os 
demais membros da família 
fizeram o mesmo. José por 
estar machucado, só poude 
tnondonar o auto meia ho- 
ra depois, tendo caminhado 
aproximadamente dois kilo- 
metros. D. Maria Coduh não 
se encontrava presente. Ha- 
via sido transportada para 
Iraty, afim de lhe serem 
prestados os soocorros mé- 
dicos. ' 

—- E o senhor não se en- 
contrava presente? — per- 
guntou ao sr. Manoel Abra- 
hão o repórter. 

— Estava sim. Esquecia- 
me de dizer que, logo após 
o primeiro attentado, recebi 
im telegramraa sobre o fac- 

do de policia de Iraty tenha 
planeado os assaltos, pelo fa- 
cto de ser aquelle jovem tes- 
temunha de um crime que hou 
ve naquella localidade e que 
grandemente compromctte a 
referida autoridade. Justifica 
essa suspeita de José o fac- 
to de residirem Olegario e 
Jorge Machado na casa (fe 
Licinio de Moraes, cunhaCo 
do delegado de Iraty. 

Encaminhamos essa grave 
denuncia ao sr. Chefe de Po- 
licia do Estado. S.s. deve 
enviar um delegado especial 
a Iraty, afim de, em rigoro- 
so inquérito, ser apurada a 
verdade e punidos os respon- 
sáveis por essas scenas de 
selvageria. —  o—  

mor feífo pelos moradores t to e embarquei incontinenti 
da casa. Os scelerados reti para Iraty. Fui eu aliás, 
raram-se depois. Passados que, depois de haver encon- 
ccrca de dez minutos, volta- trado meus parentes feridos 
ram Tudo estava em silen- • e a casa saqueada, transpoi- 
cio. Um dos facinoras des- tei minha sogra para Irty- 
feriu vários tiros para o in- Ao segundo ttentado que já 
terior da habitação. Sahiu relatei, foram, supponho, des' 
novamente e, fóra cochichou feridos contra nós uns cem 

1 orut via e Eog^axaiarsa 

íBmAiL 

flgzncia dz ■kosagzifos 

Jornéies—Bevlsíss—Gartões Postaes 

Joãe Vargas d3 
Oliveira 

Rua 15, 32-A. 
Telephone, 228 

Ponta Grossa — 
Estado do Paraná. 

PTTCHiarcHflL 
Causa viagem vendem-se 

moveis communs com pouco 
uso na casa n0 14 da rua Au- 
gusto Bibas. 
   o-    

Macia ile Esctera 

REfunsTon 

IMLGF.Z PRATICO 
e THEORICO 

Don'í Wasíe Time 

Leociona-se em anlas par- 
ticulares, por methodo de re- 
sullado seguro a ambos os 
sexos. 

Mr. John Ribas, rua Cel 
Francisco Ribas 45 — Pon- 
ta Grossa. 

Io sr. João Gayer, professor 
e inspector de quarteirão na- 
quella colonia, affirmou que 
um seu tio, Luiz Becher, (pie 
é sogro de Antonio Osorio, 
a vem insultando e ameaçan- 
do de morte. Não passa dia, 
aocrescenlou, que esse seu 
tio não a provoque, não pro- 
mova desordens nas circurn- 
visinhanças de sua casa- Até 
ao inspector de quarteirão, 
Luiz Becher ameaçou, preve- 
nindo-o de que "se não met- 
tesse naquella questão de fa- 
mília", porque, do contrario, 
elle, Luiz, dar-lhe-ia cabo da 

O sr. tte. Argemiro Wan- fVj í iT^OlVV 
derley, zeloso delegado de - ' 
policia, tomou as necessárias 
providencias. 

Triângulo 
E' o sabão referido pelas 

tavadeiras. Fabrica Esperan- 
ça Rua Santos Dirmont. ilih 

Phone 

rios pombos foram soltos nos 
salões por gentis senhoritas- 
Diversas chapas photogiraphi- 
cas foram batidas. 

Foi o seguinte o resultado 
dos certamens; a gentil se- 
nhorita Oiga Scherer foi elei- 
ta "Rainha da Primavera"; a 
graciosa senhorita Luzita Ri- 
bas foi eleita a "Senhonta 
mais chick"; a sra. d. Hay- 
dée Loyola, digna esposa do 
sr. dr. Joaquim Loyola, foi 
suffragada como a "Senhora 

Diário Esportivo 

CAMPEONATO DA CIDADE 

No campo do Nova h115' i J 
sia encontraramise donuag0 J 
as equipes dos clubes Odiif 1 
x Americano. Em visía "f® j I 
em nada importar na cass1' j 
ficação da tabella, nenisM 
iníeresse deispert(t>u. 

No jogo secundário houv® i 
um empate de 3x3, no P1''E 

cipal o clube dos Justus ^ i 
teu o Americano por 2x0 eJs jui 
to com muito esforço, tal 8 

tenacidade e resistência i®" 
posta pelo grêmio da Rond8' 

Por absoluta fata de esp8' 
ço, deixamos de coimnenWr 

hoje o encontro que, no 
po de Vilia Anua Rita, f'zC 

ram os clubes Operário £ 

União, o qual terminou c0^ 
honroso empate de 1x1, tc _ 
do, no jogo de segundos 
dros, sahido vencedor o Op® 
rario por 6x0. 

Convite 

A' GL.: DO SUP.: ARC0; 

UNIV.: 
2* ORD.: DE P. GROSSA 

mais chick"; o sr. Ricardo 

Foi o melhor café que bett 
Run 15 n. 34. 

1 
11 

Vendas a prestações, com 
longo praso. 

Fitas e pertences "Renung- 
ton". Serviço mechanico 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Prat nesta cidade 
- CARLOS DEL CLARO — 
Rua Coronel Dulcidio n' 99. 

PEDiDO 

Matriculae vos até o fim desie mcz no curso de pre» 
paratorios sob a direcção (To prof. Meira de Angelis. 

Mensalidade 50$000 
Melhores informações rua D. Julia Wanderley n° 

116. 

A Fülllll# 

arta aberta aEmprcza EKl. 

Pede-se a quem conhecer 
e souber onde reside o sr. 
João Beçker, fiiho de Gui 

iherme e d. Carolina Becker, 
que ha 21 annos, mais ou 
menos, sahiu de Brusque, S. 
Catharma, dirigindo-se a 
Curityba e consta que mais 
tarde veio para esta cidade, 
o favor de communicar por 
carta ou pessoalmente com o 
•Rev. Armando Amorim, á 
av. Bonifácio Villela, 37, ou 
caixa postal 90, nesta cida' 
de. 

'Curitiba, 20 de Setembro saveis pela impressão de tais 

Q tal a melhor alíaiataria 

de Ponta Grossa ? 
AVUndendo o pedido bue 

nos formularam db" v»* uo 
tronios" pontagfxsse ses, re- 
solvemos instituir um con- 
curso para, mediante suffra 
gio popular, saber-se qual (tas 
alfaiatarias da Princeza doa 
Camp js é a preferida pelo 
no: . mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mai' perito. 

O certame terminará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira opi 
nião dos suffragantes, os cou 
pons deverão ser assignados, 
não se permittindo o voto 
cumulativo. 

TuttMurrjwxm 
Qua! a melhor alfaiataria? 

Qnal o melhor mestre? 

Nome do votante 

Resultado da apuração de 
hontem: 

Alfaiataria Esperança .1087 
Alfaiataria Andreatta . . 890 
Alfaiataria Aymoré .. . 722 
Alfaiataria lanoski ... 490 
Alfaiataria Stella . . 232 
Alfaiataria Progresso . 192 
Alfaiataria Popular .. . 134 
Alfaiataria Stremel ... 59 
Alfaiataria Vendrani .. 44 
Alfaiataria Barbosa .. . 28 
Alfaiataria Borsatto .. 4 
Alfaiataria Firak   1 
Alfaiataria Biella   1 
Alfaiataria Lisboa ... 1 

Mestres; 
Jacab Camlafsky .... 10914 
Emilio Andreatta .... . 894 
Eduardo Clock   . 727 
André lanoski   . 490 
José Andreatta   . 134 
Antonio Stellla   . 221 
Jorge Holzmann   . 192 
José Andreatta   . 127 
João Pedro Stremel .. 59 
Francisco Barbosa   . 28 
Caeano Vendrani   . 44 
Cândido " irsatto 4 
Ludovico Firak   . 1 
Paschoalino Provisiero . 1 
Francisco lanoski   . 1 

P. Grossa, 25/9/933. 

0. H. B. 
Calçado garantido em formas 
 anatômicas  

Únicos Depositários 

A IMPERIAL 

gg — si Ena 
o-  

Ac comei-cl*) em geral 

de 1933. — Illmos Srs. Di- 
rigentes da EMPREZA REU- 
NIDA IMOBILIÁRIA CONS- 
DRUTORA LIMITADA ERIC- 
Departamento do Paraná. — 
Rua 15 de Novembro 517 — 
Sobrado — Curitiba. 

Saudações. 
O fim primordial desta 

- iaria Aberta é solicitar de 
Vv. Ss. como dirigentes da 
Nmpreza Reunida Imobiliária 
Construtora Limitada esclare 
cimentos sobre o que abaixo 
especificamos: 

Chegou ao nosso conheci- 
mento que prepostos dessa 
Empreza, e prestamistas, têm 
em seu poder, e aqueles es- 
tão distribuindo uma Circu- 

impressos, solicitamos de 
Vv. hs. declarar em publico 
si tem conhecimento do re- 
verdaüeiros remetentes foram 
ferinos impressos, bem como 
declarar si assume inteira res 
ponsabilidade das acusações 
contidas nesses impressos, e 
si a remessa de tais impres- 
sos feita pelo correio, porem 
em enveloppes sem timbre, 
com o intuito de esconder os 
veradeiros remetentes, foram 
feitos por Vv. Ss. e si or- 
denaram a prepostos seus a 
distribuição desses impres- 
sos. 

Antecipando os nossos agra 
decimentos pela acolhida 
que for dispensada a esta car 

Luciano Ribas foi eleito o 
"Rapaz mais elegante"; foram 
eleitas musas; a sta. Elora 
Costa, da intcJiigencia; sta- 
Fadua Nass-er, da Bondade; 
sia. Vera Nascimento, da gra 
ça; sta. Odette Buffara, da 
Elegância; sta. Diva Rosas, 
da Sympathia; sta. Maria 
Belem, da Simplicidade; sta- 
Marina Ribas, do olhar; e 
sta. Suzanna Icart, do Sor- 
riso. 

Foi, emfim, uma festivida- 
de plena de alegria, encan- 
to o elegância. "DIÁRIO 
DOS CAMPOS" apresenta o; 
seu embora á esforçada e 
distlnetfi iirectoria do Ghi- 
bc T- ia, e em particular 
ao seu diligente presidente 
sr. João Costa, por haver 
proporcionado á sociedade 
pontagrossense tão esplen- 
dente festividade. 

De ordem do Pod.: ^ 
Ven.: desta Aug.: Loj.: 
convidados todos os II-• 
Qua.: a assistirem no 
mo dia 29 do corrente. 
horas, a sess:. Mag:. de 1"^ 
que se realizará na menci*"1® 
da Loj •: u, 

Ponta Grossa, 23 de S«teB i ^ 
bro de 1930. ,Ldl 

MACUMBA 30:. — SeçT; ^ 

3SCBIPTORIO DE h' 
advocacia 

MANOEI SOARES 
SANTOS 

a"1'' ■ Communico aos meus a 
gos e clientes que contin 

no exercício da minha P'. 
fissão, acceitando o patrf^;' 
nio de causas eiveis, c j, k 
merciaes, e criminaes, ní8 fga| 
cidade e em qualquer coma k 
ca do Estado. iun,. 

RfísMencia: Rua Augus rint. 
Ribas, 63. Escriptorior 
SanUAnna, 47. Rn, 

br, «Té 
m 

« ' 

CUCCTlO p 

íeêd A» AwMwrtsavA- ^ b- 
íwm, m- ■ 9c ,(|nfi 

Ntrc 
r)nr 

Da cidade de Jaicó», Jio | ^ grippe, ficando muito 305 

ií^H, Piauby, escrevem^ o wiíuinU (tido e' sempre com «r*1^ 
tosse, deitando muito (Wl" «obre as maravilhas do PEI- 

TORAL DE ANGICO PELO. 
PENSE: 

Cidade de Jaicóa, Eatado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e »r. 

Achano-me doeulc de uma 
constipaçao, da qual só fal" 
te.va era cegar doe olho», vi 
na "União", do Rio de Ja- 
neiro, o» «nnuncios do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e ti. 
qisei completamente curado, 
graças a D(ja e a eete santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessóãs 
as qua es todas tiveram bom 
resultado, entre entas um meu 
primo qu» actonimeitido 

pela bocca; eatave promP 
para Ir a distancia át 1 

guas onde b« medico. A c0 '. f 
Am.      n W selho de um meu mano, 

raou o vosso peitoral • rG 
completamente são. E»crf | 
este attestado a conselho 
sr. conego Mlfuel Reis, 
me disse qua eu devia d«f 

pf. este attestado de que » 
desculpa da lettra e peC0 L 
resposta si recebeu ou 11 : 
esta. Sem mai» sou. 

Am. atl. e menor crdo- 
Firmine Pereira de Meri*' 

Confirmo este attestado 
Dr. E. L. F. de Araújo 
(Firma reconhecida). .■ 

Peposito geral: DROGA* 
SEQUEIRA — PeleUa. 

:ar e Boletim, com o titulo: ta aberta, subscrevo-me aten 

Faço saber a quem possa 
interessar que, nesta data, 
outorguei procuração com po 
deres amplos e especiaes para 
deliberar todos os meus ne- 
gócios, ao meu filho Henri- 
que D. Freitas 

(a) EDUARDO P. FREI- 
TAS. 

"Como Associado da Eric, In 
teressa a V. S. Ler com At- 
tenção esta Circular" e bole- 
tim "Escolha", cujos impres- 
sos anexo á presente. 

Considerando que tais im- 
pressos atentam a moral de 
nossa organização e procura 

1 desmoralizar a nessa Empre- 
za, e o conteúdo dos referi- 
dos impressos contem o titu- 
lo de vossa Empreza, porém 
os mesmos não contem assi- 
naturas dos responsáveis ou 
responsável direto, se apre- 
sentando portanto como ano- 
nimato, e como desejamos 
nos defender e processar de 
acordo com 1. Lei, os respon- 

m mu #■>■»>.! 11111 n a u 1 m 11 n 1 ^ 

ciosamente. 
Livio de Aicantara 

Representante no Paraná 
da Empreza Construtora Uni 
versai Lida. Rua 15 de No- 
vembro n. 384 — Sobrado. 

P. S. — Autorizo a publi- 
cação desta Carta Aberta. 

(Firma reconhecida). 
(Transcripto da "Gazeta do 

Povo" de 21 de Setembro de 
1933.) 
  o 

Vende se ama 

Fazendo] a 

NMBÜtíSfciSR.- ».' 

Campos e mattos, com a 
prehendendo boa casa e bem- 
area de 200 almreires, com1 

r culturas cercadas, entre 
lias plantada de 

seis alqueires. 
A propriedade fica a 4 ki* 

r í de Reserva. 
5 queiram se 

■a sente ou por 
1 sr Bonifácio Vaz 
ina. 
  k— 

-■■•■ IRURGU 
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J^.GRANADO./^y^ 

AntiAciooe Laxativo 
Combate a Iíyperaciokx 

gastkiça.Pyspepsías.Prisão 
Df VE*T»E. (NtlGESTÕES.OiARBMCAS ETC 
erFlCAÍ NAS PtRTUWBAçdeS GAt <0- 

WTBSTINACC HÍFANTÍC Dl 
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